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RESUMO 

 

A aldeia Arapiranga, pertencente a etnia Arara Vermelha, localizada na região do baixo Rio 

Arapiuns, no município de Santarém – PA, é exemplo de protagonismo feminino no que se 

refere as lutas e importantes conquistas alcançadas pelos indígenas dessa região, dentre as quais 

está a implantação de um microssistema de abastecimento de água potável para as famílias que 

ali residem. O objetivo desta pesquisa é caracterizar as relações de acesso e gestão da água na 

aldeia Arapiranga, considerando a perspectiva de gênero e as variáveis da evolução das 

condições de saneamento e qualidade de vida na referida aldeia. Trata-se de uma pesquisa 

exploratória, de cunho quantitativo, na qual foram utilizados dados secundários e houve a 

realização de trabalho de campo, que possibilitou a coleta de dados primários por meio de um 

questionário aplicado a 26 (vinte e seis) sujeitos, e contemplou 15 (quinze) residências do total 

de 23 (vinte e três) localizadas na aldeia. Os questionários nos permitiram identificar as funções 

sociais de gênero no saneamento e no cotidiano da comunidade. Os resultados obtidos revelam 

os benefícios e a significativa melhora na qualidade de vida que representou a instalação de um 

microssistema de abastecimento de água para os habitantes da aldeia, tendo em vista a 

diminuição de doenças relacionadas ao consumo de água, e, também no que se refere a distância 

que antes era percorrida diariamente até o rio para a coleta de água. Para além disso, verificou-

se as diferenças de perspectiva de gênero em relação à água entre os indígenas, que reforçam a 

necessidade de implementação de estratégias de gestão que considerem este recorte. 

 

Palavras-Chave: Saneamento rural. Comunidades Tradicionais. Indígena. Amazônia. 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

The Arapiranga village, belonging to the Arara Vermelha ethnic group, located in the region of 

the lower Arapiuns River, in the municipality of Santarém – PA, is an example of female 

protagonism with regard to the struggles and important achievements achieved by the 

indigenous people of this region, among which is the implementation of a microsystem to 

supply drinking water to the families who live there. The objective of this research is to 

characterize the relationships of access and management of water in the Arapiranga village, 

considering the gender perspective and the variables of the evolution of sanitation conditions 

and life quality. This is an exploratory, quantitative research, in which secondary data were 

used and fieldwork was carried out, which enabled the collection of primary data through a 

questionnaire applied to 26 (twenty-six) people, and included 15 (fifteen) residences out of a 

total of 23 (twenty three) located in the village. The questionnaires allowed us to identify the 

social roles of gender in sanitation and in the daily life of the community. The results obtained 

reveal the benefits and the significant improvement in the quality of life that the installation of 

a micro water supply system for the villagers represented, with a view to reducing diseases 

related to water consumption, and also in what concerns refers to the distance that used to be 

traveled daily to the river to collect water. In addition, differences in the gender perspective in 

relation to water among the indigenous people were verified, which reinforce the need to 

implement management strategies that consider the gender approach. 

 

Key words: Rural sanitation. Traditional Communities. Indigenous. Amazon. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Brasil apresenta ao longo de sua história, estratégias desenvolvimentistas para o 

saneamento marcadas por investimentos em grandes centros urbanos, considerados importantes 

para a economia do país que refletem nas políticas de saneamento atuais. Dessa forma, ainda é 

presente no país, lacunas para universalização do saneamento nas áreas urbanas. 

Especificamente na cobertura e qualidade dos serviços, o cenário negativo da oferta de 

saneamento se estende às áreas rurais brasileiras habitada por aproximadamente 30 milhões de 

pessoas, e dentre elas encontram-se as populações indígenas (IBGE, 2010). 

Este cenário contradiz o compromisso do Brasil com as Organizações das Nações 

Unidas – ONU, que reconhece o saneamento como “direito humano essencial para o pleno gozo 

da vida e de todos os direitos humanos” (ONU, 2010). O saneamento é compreendido como 

um conjunto de medidas e serviços que tem por objetivo controlar fatores ambientais que podem 

exercer danos à saúde e bem-estar, ou seja, busca proporcionar salubridade ambiental (OMS, 

2004).   

Em virtude da importância do saneamento para a promoção da saúde, as Nações Unidas 

estipularam até 2030 o objetivo de assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e 

saneamento para todas e todos, com a meta de alcançar o acesso ao saneamento e higiene 

adequados e equitativos, com especial atenção para aqueles em situação de vulnerabilidade 

(ONU, 2015). 

No Brasil, a Constituição de 1988 define o saneamento como um direito fundamental a 

todos os cidadãos independente de raça, cor e gênero do indivíduo. De acordo com a Lei 

11.445/2007, a ação de saneamento envolve quatro componentes que devem agir de forma 

integrada: o abastecimento de água; esgotamento sanitário; limpeza urbana e manejo de 

resíduos sólidos; drenagem e manejo de águas pluviais urbanas (BRASIL, 2007). 

Na ausência da implementação desses serviços, a vida das pessoas é afetada 

diretamente, prejudicando a qualidade de vida e a saúde, sobretudo de grupos mais vulneráveis, 

como idosos, crianças e gestantes. Dados disponíveis no Sistema de Informações Sobre 

Saneamento (SNIS), mostram que mais de 35 milhões de brasileiros não tem acesso ao serviço 

de abastecimento de água tratada, em sua maioria nas regiões Nordeste e Norte do país. Na 

região Norte apenas, cerca de 57,1% da população não tem acesso a rede de abastecimento de 

água. Um dos grupos mais expostos à falta de saneamento é o de indígenas, na região e no 

contexto nacional.  
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Os povos tradicionais no Brasil vêm sofrendo desde a colonização, uma constante 

violência física e cultural, onde meios de implementação de serviços e aspectos culturais com 

viés colonialista, abalam a qualidade de vida e saúde nas aldeias. Para Pena e Heller (2008), a 

maioria da água utilizada para beber nas aldeias indígenas não possui tratamento, sendo 

imprópria para o consumo o que tem implicações na alta incidência de doenças de veiculação 

hídrica dentro deste contexto.  

A relação entre gênero e acesso a água tem sido apontada nas últimas décadas, como 

um recorte necessário para implantação de modelos de gestão e acesso à água mais igualitários. 

Esse recorte vem se destacando à medida que avança o conhecimento sobre os diferentes papéis 

de gênero nas tratativas com os recursos hídricos em diferentes culturas. No caso das diferentes 

etnias indígenas que resistem no território brasileiro, estas relações apenas começam a ser 

melhor compreendidas. A aldeia Arapiranga situada no município de Santarém, no estado do 

Pará, é um exemplo do protagonismo feminino que caracteriza as lutas e conquistas dos povos 

indígenas da região da foz do rio Tapajós (ARANTES, 2020). Nesta aldeia, vários papéis de 

liderança da etnia Arara Vermelha são exercidos pelas matriarcas, incluindo a posição de 

cacica, assumida pela anciã da aldeia desde o processo de emergência étnica que ocorreu na 

região (VAZ FILHO, 2010). Sob esta liderança, conquistas importantes foram alcançadas por 

este povo, entre as quais a implantação de um microssistema de abastecimento de água, 

elevando o nível de qualidade de vida da população e especialmente das mulheres da aldeia. 

O objetivo deste trabalho é caracterizar as relações de acesso e gestão da água na Aldeia 

Arapiranga, considerando a perspectiva de gênero e variáveis da evolução das condições de 

saneamento e qualidade de vida. Foram utilizados dados oriundos de levantamentos de campo 

realizados no ano de 2012 (ESCADA et al., 2013) e dados oficiais dos registros de saúde 

municipal para o ano de 2020, de modo a inserir a perspectiva de evolução dos padrões de 

qualidade de vida e saneamento na aldeia. Para investigar as relações de gênero em função da 

gestão dos recursos hídricos, foram aplicados questionários na aldeia considerando as 

perspectivas individuais entre homens e mulheres, e dentro do contexto das moradias, onde 

foram consideradas as perspectivas dentro do contexto dos casais responsáveis pela família.   

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 Caracterização do local da pesquisa 

O estudo foi desenvolvido na Aldeia Arapiranga, localizada na região do Baixo Rio 

Arapiuns, município de Santarém, Pará (Figura 1). A aldeia está localizada na margem direita 
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do rio, entre as aldeias do Zaire e São Sebastião, nas seguintes coordenadas geográficas: S 02 

31' 04,6'' e W-5 12’ 22”. O acesso até a aldeia ocorre unicamente por meio de transporte fluvial, 

o trajeto dura aproximadamente 5 horas de viagem em embarcações de linha que saem do Porto 

de Santarém com destino às comunidades do Rio Arapiuns. 

 

Figura 1: Mapa de localização da Aldeia Arapiranga. 

 
Fonte: GUIMARÃES et al. (2021). 
.  

2.2 Pressupostos Teórico-Metodológicos e Coleta e análise dos dados 

Trata-se de uma pesquisa exploratória de cunho quantitativo, considerando que esse tipo 

de abordagem possibilita mensurar, aferir, e apontar dados estatísticos de determinado local a 

ser pesquisado (MINAYO, 2001; SCHNEIDER et al., 2017).  

A coleta de dados ocorreu através da consulta a dados secundários e pesquisa de campo. 

Foi utilizado informações cedidas pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) das 

condições de habitação e saneamento nas aldeias do baixo Arapiuns. O estudo realizado no ano 

de 2012 apresenta uma planilha com diferentes variáveis de evolução das aldeias ao decorrer 

dos anos. Dentre as aldeias temos a área em estudo deste trabalho: a aldeia de Arapiranga, no 

qual foram selecionadas informações acerca da infraestrutura habitacional, educação, 

saneamento e saúde. Imagens desta campanha de campo foram acessadas pela base de dados 

da Fototeca do INPE (disponível em http://www.dpi.inpe.br/fototeca/) e foram utilizadas para 

ilustrar os avanços que ocorreram na aldeia entre os períodos analisados. 
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Para caracterização das variáveis no cenário presente, foram utilizados dados da 

Secretaria Municipal de Saúde de Santarém (SEMSA), fornecidos pelo Agente Comunitário de 

Saúde (ACS) que atende a comunidade. Os dados referentes ao ano de 2020, compõem o 

relatório “Perfil da Comunidade” que foi solicitado à SEMSA e disponibilizado via o Acordo 

de Cooperação Técnica, Científica e Acadêmica Nº002/2020, firmado entre a Universidade 

Federal do Oeste do Pará e o Ministério Público do Estado do Pará. Entre as informações 

disponíveis neste relatório estão o perfil etário da comunidade, condições de saneamento e 

moradia e dados de saúde e educação. Outras variáveis que não constavam neste relatório, 

foram atualizadas via entrevista com a liderança.  

No segundo momento da pesquisa ocorreu a visita in loco e teve como instrumentos de 

pesquisa um questionário composto por 29 perguntas e um diário de observação de campo. O 

questionário foi dividido em dois eixos temáticos: 1- Caracterização Geral do abastecimento de 

água, que teve por objetivo caracterizar o uso e acesso ao abastecimento de água na aldeia e, 2- 

Água e gênero, que buscou identificar as funções das mulheres e homens nas rotinas de 

abastecimento de água na aldeia e como essas funções influenciam nas relações de gênero. 

A amostra da pesquisa foi constituída de 26 sujeitos, sendo 14 questionários respondidos 

por mulheres e 12 por homens. Estes questionários contemplaram 15 residências, dentre as 23 

que são atualmente habitadas na aldeia. Entre as 15 residências amostradas, em 10 foram 

entrevistados o casal responsável pela residência, de modo a se ter as diferentes perspectivas de 

gênero e acesso à água dentro da mesma residência. 

Os dados obtidos foram analisados através do Programa Microsoft Excel 2016, com 

intuito de realizar a análise descritiva dos resultados. A fim de identificar as funções sociais de 

gênero no saneamento no cotidiano da comunidade percebidos pelos participantes, nós 

comparamos as respostas entre homens e mulheres de maneira quantitativa. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Evolução de indicadores de saneamento e qualidade de vida 

Os indicadores de saneamento e qualidade de vida levantados nos períodos analisados 

indicaram que houve uma diminuição no número de habitantes na aldeia, apesar de conquistas 

em termos de infraestrutura que elevaram as condições de qualidade de vida. No ano de 2020 

foram registrados 106 habitantes e 31 famílias na aldeia, em comparação com 135 habitantes e 

28 famílias registrados no ano de 2012. Este padrão parece estar associado com um aumento da 

conectividade da aldeia com a cidade de Santarém, para onde a nova geração de filhos e netos 
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tem migrado em busca de oportunidades de emprego e educação. Isso faz com que o perfil 

etário da aldeia também seja alterado. De acordo com o relatório Perfil da Comunidade, um 

terço dos habitantes da aldeia possuía mais de 45 anos de idade no ano de 2020. 

As melhorias das condições de vida estão associadas principalmente com a chegada do 

microssistema de abastecimento de água no ano de 2017, com apoio da Organização da 

Sociedade Civil Projeto Saúde & Alegria (PSA) (Figura 2B). Os dados de 2012, indicam que 

as fontes de abastecimento naquele momento eram somente o rio e um poço artesiano que ficava 

localizado no centro da aldeia (Figura 2A). Por motivo da longa distância das casas, muitos não 

coletavam água do mesmo, utilizando somente como fonte e para todo tipo de uso, a água do 

rio.  No relatório de 2020, apenas duas famílias relataram ter como fonte de água as alternativas 

de rio e poço. 

 

Figura 2: Formas de captação e distribuição de água: (A) Poço de captação de água em 2012; (B) 
Microssistema de abastecimento com energia solar. 

 
Fonte: GUIMARÃES et al. (2021) 

 

O acesso à energia elétrica ainda é baseado principalmente na presença de gerador 

elétrico, com ausência de iluminação pública, porém hoje há como alternativa a presença de 

placas solares que foram financiadas com auxílio da instituição Projeto Saúde & Alegria (PSA). 

O manejo de resíduos sólidos foi um indicador que não apresentou mudança entre os períodos 

sendo as destinações de queima e enterra as indicadas pelos moradores em ambos os períodos.  

A implantação do microssistema de abastecimento atendeu à principal demanda citada 

durante o ano de 2012. Dessa forma destaca-se o papel fundamental do projeto Saúde & Alegria 

em prol do acesso ao abastecimento de água em comunidades e aldeias da Amazônia Brasileira. 

Nesta perspectiva diante da ausência de políticas públicas para o saneamento em áreas rurais, 

as populações têm buscado alternativas por meio de tecnologias sociais em parcerias com 

intuições públicas e da Sociedade Civil – OCS, para alcançar melhorias no abastecimento de 
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água e esgotamento sanitário que sejam economicamente e ambientalmente viáveis (LOBO et 

al., 2013; BERNARDES; BERNARDES, 2013). 

Atualmente a prioridade de melhoria nas condições da aldeia, de acordo com a liderança 

local entrevistada, é a ampliação da escola. A situação da educação da aldeia no ano de 2020, 

segundo os dados do relatório Perfil da Comunidade é de três habitantes sem escolaridade 

(analfabetos), três na pré-escola, três com ensino fundamental completo, 70 com ensino 

fundamental incompleto, 11 com ensino médio completo e sete com ensino médio incompleto, 

além de um com nível superior completo e três com ensino superior incompleto. Todas as 

famílias possuem a casa própria, sendo que 29 são de alvenaria (tijolos) e duas de madeira e 

todas tiveram algum financiamento pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 

(INCRA). O Quadro 1 ilustra a evolução dos indicadores de saneamento e qualidade de vida na 

aldeia Arapiranga nos anos de 2012 e 2020. 

 

Quadro 1: Evolução de indicadores de saneamento e qualidade de vida aldeia Arapiranga. 
VARIÁVEIS 2012 2020 

Número de habitantes 135 106 

Número de famílias 28 31 

Energia elétrica Gerador Gerador 

Número de geradores 0 1 

Água Poço e Rio Microssistema 

Lixo Queima ou enterra Queima ou enterra 

Prioridades Microssistema Ampliação da escola 

Fonte: GUIMARÃES et al. (2021). 
 

3.2 Caracterização do acesso à água na aldeia 

A caracterização do acesso à água em função do gênero foi realizada com base nas 

respostas dos questionários. Os tipos de fontes rio e o poço, foram indicados tanto pelos homens 

quanto pelas mulheres de forma similar. Dos 22 homens entrevistados, 10 responderam que 

utilizam o rio e 12 responderam poço, enquanto 12 mulheres responderam que utilizam o rio e 

14 o poço. O uso de fontes locais de abastecimento é uma realidade nas aldeias indígenas 

brasileiras, onde apenas 4% contam com acesso às redes de concessionárias (SILVA, 2020). 

No caso da aldeia Arapiranga, a distância da fonte de água principal citada antes da implantação 

do microssistema (rio) nos questionários variou entre quatro metros e 400 metros, indicando 

uma grande variação em termos de acesso e a importância da presença de um sistema de 

abastecimento domiciliar. Vale destacar ainda que de acordo com o regime fluvial de seca e 

cheia do rio Arapiuns, essa distância também tem uma variação significativa. 
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Em relação ao tratamento da água, foi observado que as relações de gênero não foram 

expressas com valores iguais entre homens e mulheres, onde nove homens e nove mulheres 

fazem o tratamento com cloro, e seis homens e mulheres o fazem utilizando filtros, e seis 

responderam não realizar nenhum tratamento. Um aspecto observado em relação ao tratamento 

com cloro, é a necessidade de melhorar as informações relativas ao mesmo para que se evite 

situações como a relatada por Silva (2017), que em seu trabalho indica que nas comunidades 

rurais pesquisadas, poucos sabem a dosagem exata para uso do produto e reclamam do gosto e 

odor. Isso faz com que muitas famílias não façam o uso do produto, e quando utilizam, o fazem 

de forma incorreta. 

Em relação ao armazenamento de água, as relações de gênero ficam mais evidentes. 

Para preservar uma possível falta d’água, 12 mulheres e seis homens relataram fazer o 

armazenamento em caixa d’água ou outros meios como galões, garrafas, “carotes” e vasos 

(Figura 3).  Chifamba (2014) e Brewster et al., (2006), consideram que as mulheres têm uma 

relação bem mais ampla com o uso da água, pois elas têm o conhecimento sobre esse recurso 

desde a localização, avaliação, qualidade, e métodos usados para o armazenamento. 

 

Figura 3: Utensílios de armazenamento doméstico e tratamento de água: (A) Jarro de barro comum; 
(B) Jarro de barro com torneira adaptada, e (C) Bebedouro de barro. 

 
Fonte: GUIMARÃES et al. (2021) 
 

3.3 Caracterização dos papéis de gênero na aldeia 

Em termos amplos, os resultados indicam que a visão estabelecida em termos de papéis 

de gênero entre os entrevistados, é que os homens têm como papel principal ir para o roçado, 

pescar e caçar ao passo que as mulheres cuidam da casa e dos filhos, além de também cuidarem 

do roçado e fazerem trabalhos coletivos. Weisheimer (2006) observa que os membros da família 
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determinam a divisão do trabalho pela divisão entre gêneros como oposição casa e roçado, 

trabalho e ajuda. 

Quando se fala de gênero e gestão de água logo vemos a imagem das mulheres como as 

responsáveis pelos afazeres domésticos e cuidados com os filhos principalmente quando se 

considera contextos que envolvem a mulher, ruralidade e pobreza (FAO, 2017). A visão das 

mulheres como responsáveis pelas tarefas domésticas vem de uma cultura considerada 

“tradicional”, colocando-as em uma posição inferior aos trabalhos dos homens. Gómez et al. 

(2015) apresentam alguns exemplos de como as desigualdades intradomésticas refletem 

"pressupostos culturais profundamente arraigados de que as vidas de mulheres e meninas são 

menos valiosas do que as de homens e meninos". Este tipo de relação possui a capacidade de 

ser transmitida entre gerações através da educação e dos exemplos observados no ambiente 

doméstico em termos de divisão entre gêneros no trabalho (BRANCO et al., 2003; MELO, 

2002).  

Outro aspecto fortemente associado com as atividades das mulheres dentro de casa e a 

escassez e a falta de água com boa qualidade, é sua gestão, uma vez que as mesmas possuem 

percepções importantes como a necessidade de economizar e o momento ideal quando a água 

não está em condições de ser consumida (BENNETT et al., 2008). Seager (1993) destaca que, 

em todo o mundo, as mulheres são as primeiras a notarem quando a água que cozinham ou que 

banham seus filhos tem um odor diferente. São as primeiras a perceberem quando a água 

começa a ficar escassa e ou sofrem outras alterações. 

Um outro aspecto a ser considerado é que mulheres e meninas em áreas onde a pobreza 

e a escassez de água são grandes, têm suas vidas afetadas, já que em vez de estarem gastando 

suas energias em outras atividades não domésticas poderiam estar estudando ou se dedicando a 

outras atividades fora de suas residências, (BANDEIRA et al., 2005; BENNETT et al., 2008) 

afirmam que mulheres gastam tempo e energia que poderiam ser utilizados para atividades 

educacionais, econômicas e mesmo de lazer. 

Os dados demostram que todos os entrevistados usam como fonte para beber a água do 

poço, isso se atribui ao caso de a água do poço ser tratada e evitar as doenças que antigamente 

eram provenientes da água não tratada do rio. O poço também foi citado pela maioria dos casais 

como fonte para os afazeres domésticos. Entretanto algumas mulheres atribuíram o rio para os 

trabalhos domésticos, o que pode ser compreendido como uma forma de evitar os desperdícios 

de água e controlar seu consumo quando se trata de usos não consuntivos. O rio também foi 

citado mais por elas como forma de recreação.  
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De acordo com Melo (2010), a água é um dos principais recursos usados pelas mulheres, 

o manejo, a conservação e a gestão, representam práticas adotadas pela mulher agricultora que 

cotidianamente utiliza a água para realizar atividades produtivas, bem como para o 

abastecimento da unidade familiar. O rio foi relacionado a pesca, especialmente pelos homens 

que mais o utilizam com essa finalidade. 

A gestão do abastecimento é outra área onde foram observados papéis com forte recorte 

de gênero. As mulheres ficam responsáveis pela organização e suporte de atividades coletivas, 

ou seja, elas têm como função ajudar os homens com a alimentação enquanto estão em serviço 

em prol do abastecimento de água, manutenção e limpeza do microssistema quando ocorre 

algum problema com o mesmo. Os homens têm como função o abastecimento de água da 

comunidade, serviços de manutenção do gerador e limpeza da caixa da água, com uma 

responsabilidade maior sobre a realização de trabalhos manuais. Esta divisão de tarefas indica 

que apesar de crucial, o trabalho das mulheres tende a ser pouco visibilizado, o que dificulta 

que as mesmas ocupem cargos de decisão ainda que as mesmas estejam entre as mais atuantes 

na defesa e no uso sustentável da água (FRANZIM et al., 2018). 

Esta pouca visibilidade fica evidente ainda em relação à divisão cotidiana de tarefas 

entre os casais entrevistados. Dos dez casais, oito responderam que homens e mulheres vão 

para o roçado, já a pesca foi respondida pela maioria dos homens e os cuidados da casa e dos 

filhos fica responsável pelas mulheres. Pontes (2013) destaca que embora não sejam, de forma 

geral, as provedoras familiares, as mulheres desempenham um importante papel relacionado à 

sustentação financeira dos lares, quando executam tarefas não remuneradas no âmbito familiar 

que podem ser descritas como atividades “invisíveis” (BENNETT et al., 2008; HEREDIA et 

al., 2006; BANDEIRA et al., 2005; BRANCO et al., 2003). O Quadro 2 indica as diferenças e 

semelhanças das atividades diárias e de gestão da água na comunidade e a nível doméstico em 

função do gênero. 

 

Quadro 2: Caracterização das tarefas diárias e relativas ao uso da água na Aldeia Arapiranga. 

Fonte: GUIMARÃES et al. (2021). 
 

 Mulheres Homens 

Rotina diária 
Roçado 
Cuidados com casa e filhos 

Roçado 
Caça e Pesca 

Gestão da água na comunidade 
Organização e suporte para 
atividades coletivas 

Abastecimento da comunidade 
 
Serviços de manutenção do gerador, 
limpezas de caixa d’água 

Gestão doméstica da água Tratamento e Armazenamento Tratamento e Armazenamento 
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Essa condição de invisibilidade tem influência direta na maneira em como as mulheres 

participam dos processos decisórios e são percebidas dentro deles. Apesar da existência 

histórica de uma relação direta entre as mulheres e a água, o reconhecimento formal da 

necessidade da incorporação da perspectiva da igualdade de gênero na gestão da água é recente 

(ANA, 2019). No questionário foi perguntado como as sugestões das mulheres em relação à 

gestão da água são aceitas dentro da aldeia Arapiranga. A visão dos homens é de que as 

sugestões das mulheres são bem aceitas, com 58% deles afirmando que a opinião delas é aceita 

em um nível bom e 25% que são aceitas em um nível ótimo. Porém a visão das mulheres sobre 

a aceitação de suas próprias sugestões não é tão positiva. Os resultados indicam que 57% delas 

disseram ter suas opiniões aceitas em um bom nível, e 29% delas falaram ser regular, o que 

parece indicar que muitas delas podem não estar tão satisfeitas de como suas opiniões estão 

sendo aceitas na comunidade no que se refere a gestão da água.  

A maioria dos casais relataram que com a instalação do microssistema, houve uma 

melhoria no que refere a distância em que se percorria para a coleta na fonte rio. Alguns homens 

falaram em melhoria na saúde e diminuição de casos de doenças na aldeia, já que a água do 

microssistema é mais bem tratada. No entanto a maioria das mulheres destacou que não havia 

mais a necessidade de carregar água do rio que ficava muito distante, o que reforça a percepção 

de que a falta de abastecimento de água com canalização interna é o elemento infra estrutural 

que mais dificulta a realização de atividades domésticas como lavar, cozinhar e cuidar das 

crianças (HEREDIA et al., 2006; HORA et al., 2015). Logo percebe-se que com a instalação 

do microssistema as mulheres ficaram com horas livres durante o dia já que não precisam gastar 

esse tempo carregando água. Durante a última década, em média mulheres e meninas do mundo 

gastaram 200 milhões de horas por dia coletando água (ONU, 2016). O Fundo de Emergência 

Internacional das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), ainda afirma que na África 

Subsaariana, uma caminhada para coletar água dura em média 33 minutos nas áreas rurais e 25 

minutos nas áreas urbanas (ONU, 2016)”. O Quadro 3 apresenta as diferenças entre papéis de 

gênero de acordo com respostas de casais responsáveis pelas residências em que foram 

aplicados os questionários. 
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Quadro 3: Caracterização dos papéis de gênero em perguntas respondidas por casais na Aldeia 
Arapiranga. 

Perguntas/casais Mulheres Homens 

Tipos de uso em cada fonte 

Usam água do poço para beber e 
para atividades domésticas 
(algumas usam o rio para 
atividades domésticas) 

Todos usam a água do poço para beber, 
alguns usam o Rio para a navegação e 
para pesca) 

Quais as principais 
mudanças que você sentiu 
após a implantação 

A maioria das mulheres 
destacou a melhora na distância 
que se pegava água antigamente 
(rio) 

Alguns homens também falaram o 
mesmo, porém outros destacaram a 
melhora na saúde com a água com um 
melhor tratamento (microssistema) 

Como são aceitas as 
sugestões das mulheres 
sobre a gestão, uso e 
cuidados com água na aldeia 

Ótimo, 14% 
Bom, 57% 
Regular, 29% 

Ótimo, 25% 
Bom, 58% 
Regular, 17% 

Quem decide como o 
dinheiro será utilizado 

Os dois Os dois 

Responsabilidade pelo 
sustento 

11 pessoas entre os casais 
responderam que a mulher 
também e responsável pelo 
sustento da família 

A maioria tem o homem como 
responsável pelo sustento da família 
 

Fonte: GUIMARÃES et al. (2021). 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As relações de gênero em função de questões associadas com o abastecimento hídrico 

entre o povo Arara Vermelha da aldeia Arapiranga, em parte refletem a importância de que este 

recorte seja levado em conta na formulação de estratégias de gestão e promoção dos Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável. Os resultados apresentados neste trabalho, destacam o grande 

avanço na qualidade de vida que representou a instalação de um sistema de abastecimento 

domiciliar para os habitantes da aldeia. Após a instalação, no entanto, que contou com a 

mobilização feminina em conjunto com ação de importantes Organizações da Sociedade Civil, 

como o Projeto Saúde e Alegria, a gestão dos recursos passa por uma nova divisão de tarefas 

que envolve os papéis de gênero. Muitas destas tarefas, no entanto, são historicamente 

invisibilizadas e é fundamental que outros estudos como este tragam para primeiro plano este 

trabalho e estas decisões, sem as quais a segurança hídrica da comunidade estaria fortemente 

ameaçada
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